
Correio da Manhã Algarve   Tiragem: 149073

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 20,99 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 63439575 05-03-2016

Concelho conta atualmente com quatro fábricas de enchidos tradicionais 

Feira dos Enchidos 
atrai mais de 20 mil 
visitantes à vila 

Feira decorre até domingo 

A Feira dos Enchidos de 
Monchique começou on-
tem e decorre até domingo. 
O certame conta com cerca 
de meia centena de exposi-
tores que, além de enchi-
dos, vendem diversos pro-
dutos tradicionais da serra. 
Não faltará a animação 
musical, atuando hoje os 
Átoa e, amanhã, João Pe-
dro Pais. São esperados 
mais de 20 mil visitantes. • 

MONCHIQUE. DESENVOLVIMENTO 

Produtos tradicionais da serra 
ganham mais peso económico 
EQUIPAMENTOS O  Existem quatro fábricas de enchidos tradicionais e 80 destilarias de produção de aguardente de medronho. 
AQUISIÇÃO O  Concelho deverá vir a dispor de uma unidade móvel de abate de animais, num investimento de 400 mil euros. 

JOSÉ CARLOS EUSÉBIO 

O
concelho de Monchique 
conta atualmente com 
quatro fábricas de enchi-

dos tradicionais e 80 destilarias 
legalizadas de aguardente de 
medronho. Nos últimos anos, 
os produtos tradicionais têm 
vindo a assumir uma importân-
cia económica crescente na 
serra algarvia. 

Rui André, presidente da câ-
mara, defende que existe ainda 
um grande potencial de cresci-
mento. Para já, a autarquia quer 
dotar o município de uma uni-
dade móvel de abate, de forma a 
evitar que os produtores de en- 

NÚMERO DE DESTILARIAS 
LEGALIZADAS DUPLICOU 
NOS ÚLTIMOS ANOS 
chidos tenham de percorrer 
centenas de quilómetros para 
levar os animais para úm mata-
douro fora do concelho. 

"Os produtores chegam a gas- 
tar 10 a 12 mil euros por mês no 
transporte dos animais", afirma 
Rui André, adiantando que a 
nova unidade móvel permitirá 
o abate de cerca de "160 porcos,  

60 bovinos e 320 pequenos ru-
minantes, por semana". Além 
dos produtores, a unidade po-
derá ser usada pela população e 
permitirá ainda a certificação 
do abate de animais de caça, 
como javalis e veados, para 
venda da carne em talhos e res-
taurantes. 

Rui André revela que o mata-
douro móvel representam in-
vestimento de cerca de "400 
mil euros", estando já prepara-
da uma candidatura a fundos 
comunitários. 

Estão a funcionar, neste mo-
mento, quatro unidades produ-
tivas de enchidos tradicionais 
no concelho, mas existe a pos-
sibilidade de mais duas serem 
concretizadas em breve. 

Em relação às destilarias de 
aguardente de medronho, o 
número duplicou nos últimos 
anos. O autarca destaca que "a 
geração mais nova está a inte-
ressar-se e já há quem esteja a 
arrancar eucaliptos para plan-
tas medronheiros". 

Rui André quer promover cir-
cuitos de escoamento, nomea-
damente para os hotéis e res-
taurantes do litoral algarvio. • 


